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No Brasil o Dia da Família é cele-
brado em 8 de dezembro conforme Decreto 
de Lei n° 52.748, assinado pelo então presi-
dente João Goulart em 1963.

A origem do Dia da Família está na 
necessidade de lembrar importância da 
família para a sociedade contemporânea, e 
trazer uma reflexão sobre o papel dela na so-
ciedade e na formação dos seres humanos.

Durante muitos anos a família, a nível 
internacional, era vista como uma estrutura 
patriarcal, onde todos deveriam respeitar 
o homem como chefe de família, e a mu-

8 de dezembro 
Dia da Família

lher tinha um papel submisso, cuidando da 
rotina da casa e dos filhos, porém desde a 
revolução industrial e com as diversas mu-
danças ocorridas na sociedade, esse papel 
vem se alterando.

O desejo aliado a necessidade das 
mulheres poderem ser mais independentes, 
ter uma carreira equiparada a dos homens 
e aumentar o seu papel na sociedade, ge-
raram diversas mudanças, uma vez que ago-
ra é possível realizar um planejamento mais 
estruturado da família, unido a um planeja-
mento de estudos e carreira.

Essas mudanças gerarão novos con-
ceitos de família, como por exemplo, o 
número menor de filhos por casais e tam-
bém gestações que acontecem mais tarde 
se comparado com antigamente. Pesquisa 
recente do IBGE mostra que no cenário na-
cional a maioria das famílias tem em média 
de um a dois filhos.

Nós, colaboradores da Camda, tam-
bém formamos nossa família interna com a 
boa convivência e harmonia em nosso tra-
balho. Comemore o Dia da Família!

http://www2.defensoria.pa.def.br/portal/imgs/especializada/naefa.jpg
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Produtores rurais já contrataram R$ 33,4 
bi de crédito para a safra 2016/2017

Financiamentos para comercialização e investimento foram os que mais cresceram
As contratações do crédito rural da agricul-

tura empresarial na safra 2016/2017, entre ju-
lho e setembro, alcançaram R$ 33,4 bilhões. 
Do total, R$ 20,7 bilhões são para custeio, R$ 
7,2 bilhões, para comercialização e R$ 5,6 bil-
hões, para investimento. Os desembolsos rep-
resentam 18% dos R$ 183,9 bilhões programa-
dos para o ciclo agrícola 2016/17.

A modalidade investimento cresceu 19,1% 
em comparação ao mesmo período do ano 
passado, saindo de R$ 4,7 bilhões para R$ 5,6 
bi-lhões. O crédito para comercialização tam-
bém teve uma elevação de 17%, saltando de 
R$ 6,12 bilhões para R$ 7,16 bilhões.

Entretanto, as aplicações em custeio caíram 
27,8%, de R$ 28,6 bilhões para R$ 20,6 bi-
lhões. Segundo a Secretaria de Política Agrícola 
(SPA) do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, a redução decorreu da ante-
cipação das contratações realizadas nos meses 
de maio e junho de 2016, da ordem de R$ 10 
bilhões, a título de pré-custeio.

Três linhas de financiamento continuam 
se sobressaindo: Programa de Modernização 
da Frota de Tratores Agrícolas e Implementos 
Associados e Colheitadeiras (Moderfrota), Pro-
grama de Capitalização de Cooperativas Agro-
pecuárias (Procap-Agro) e Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pronamp). 
Isso, de acordo com a SPA, sinaliza a almejada 
retomada dos investimentos no campo.

A contratação de recursos destinados ao 
Moderfrota apresentou crescimento da ordem 
de 127%, chegando a R$ 2,3 bilhões contra R$ 
997 milhões da safra passada.

O programa de capitalização de coopera-
tivas agropecuárias também teve bom desem-
penho. Foram aplicados nesta linha de financia-
mento R$ 733 milhões, aumento de 106%.

Já os créditos de investimentos do programa 
de apoio ao médio produtor rural ficaram em 

Norte-americanos voltam a investir no agronegócio brasileiro
Passada a tormenta da instabilidade 

política e econômica que assolou o Brasil 
nos últimos meses, começa um movimento 
de retorno massivo de investimentos norte-
americanos ao agronegócio brasileiro. Antes 
de 2014, quando os preços das commodities 
caíram significativamente, havia grande in-
vestimento nesse setor.

Analistas dizem que esses investidores 
estão mirando as possibilidades de expansão 
da agricultura na América do Sul. É outro 
importante indicador de que os investidores 
americanos voltaram ao Brasil. Logo após a 
substituição de Dilma Roussef por Michel 
Temer houve uma recuperação de investi-
mentos externos já em junho com um su-
perávit líquido de R$ 1,16 bilhão.

O Sequoia Fund, um grupo de investi-
dores reconhecido por ter um dos melhores 
históricos de longo prazo de Wall Street, 
anunciou a compra de 5,1% das ações da 

BrasilAgro, em um negócio de US$ 9,8 mi-
lhões. A companhia brasileira opera mais 
de 250 mil hectares no Brasil e no Paraguai. 
Essa notícia vem um mês depois da Koper-
nik, uma empresa de Tampa (Florida/EUA) 
comprar 5% das ações da SLC Agrícola, que 
opera mais de 400 mil hectares em diversas 
regiões do Brasil, principalmente com soja, 
milho e algodão.

Recentemente, o chefe global de mer-
cados emergentes do fundo BlackRock, um 
dos maiores gestores de ativos no mundo e 
principal acionista da multinacional Shell, 
afirmou que os investimentos estrangeiros 
voltarão em massa para o Brasil. “Com um 
novo governo, há novas oportunidades para 
crescimento econômico e recuperação do 
Brasil. Eu acredito em uma taxa de 2% já em 
2017 com um câmbio flutuante, inflação e 
gastos controlados”, disse Will Landers em 
entrevista recente.

A compra do fundo de Nova Iorque ge-
renciado por Ruane, Cunnif e Goldfarb faz 
do Sequoia o terceiro maior investidor da 
BrasilAgro logo depois do gigante grupo ar-
gentino Cresud, que detém 41% dessa cor-
poração. O negócio aconteceu depois da 
BrasilAgro reportar um prejuízo de R$ 17,3 
milhões de abril a junho no trimestre com-
parando aos ganhos de R$ 166,2 milhões no 
mês período de 2015 – um dia depois que 
Júlio Piza renunciou como CEO da empresa. 
Uma seca prolongada no Nordeste do Brasil 
foi culpada pelas perdas.

Há especulação no mercado de que al-
guns investidores devem estar preparando-
se para a aprovação de flexibilização das 
legislações referentes a propriedade de ter-
ras de estrangeiros, tanto no Brasil como na 
Argentina nos próximos meses. É uma priori-
dade das administrações Temer e Macri para 
atrair novos investimentos.

R$ 331 milhões, o que corresponde a 62% a 
mais do que o aplicado no período de julho a 
setembro de 2015 (R$ 204 milhões)

LCA
As contratações com recursos procedentes 

da emissão da Letra de Crédito do Agronegócio 
(LCA) foram de R$ 4,5 bilhões. Deste total, R$ 
2,1 bilhões são a juros controlados e R$ 2,4 bi-
lhões a taxas de juros livres.

http://www.laborsolo.com.br/site/wp-content/uploads/2016/01/custeio-safra.jpg
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Suplementação continuada é opção para reduzir custos na pecuária

O segundo semestre de 2016 contri-
buiu para um equilíbrio nos custos e abas-
tecimento dos insumos, e os produtores 
gradativamente recuperam a rentabilidade 
das propriedades. No caso dos pecuaristas, 
o foco para controle da rentabilidade tem 
sido a utilização de soluções que favorecem 
a eficiência alimentar dos rebanhos, como 
a inclusão de aditivos proteicos, leveduras 
e minerais orgânicos na dieta, que favore-
cem a disponibilidade de nutrientes, a di-
gestibilidade e a imunidade dos animais. 
Acompanhando o desenvolvimento de ani-
mais em mais de 30 fazendas nos estados 
do Mato Grosso, Mato Grosso e Tocantins, 
o zootecnista Antonio Lucio Gomes, diz que 
a tendência, inclusive, é atuar na suplemen-
tação de forma continuada para garantir es-
tabilidade no desenvolvimento dos animais. 
“Essa estratégia ajuda a maximizar o uso de 
forragem tanto na época da seca, quanto na 
época das águas, possibilitando explorar ao 
máximo o potencial nutritivo da dieta, re-
presentado um ganho maior por hectare du-
rante o ano todo”, explica.

Por meio da combinação de com-
postos como proteínas, leveduras e mineiras 

orgânicos na alimentação, o produtor tem 
condições de padronizar o desenvolvimen-
to dos animais, e no caso do gado de corte 
beneficiar o ganho de peso independente 
do período do ano. “O pecuarista sempre 
está buscando melhorar o peso, rendimento 
e acabamento da carcaça, e para isso a su-
plementação vem com uma ferramenta de 

retorno mais imediato, ao favorecer maior 
aproveitamento dos nutrientes presentes na 
alimentação”, destaca Gomes. Em termos de 
custo, a indicação é estabelecer um proto-
colo personalizado pra cada situação a fim 
de otimizar a propriedade de acordo com 
as características específicas de cada uma e 
dos animais.

Mercado atacadista de carne sem osso: cortes de traseiro puxam altas

Principal preocupação entre os produtores, redução de custo pode ser equilibrada no longo 
prazo com manejo adequado e uso de soluções de forma constante na dieta dos rebanhos

Houve valorização dos cortes no merca-
do atacadista em São Paulo. Considerando a 
média de todos os cortes houve alta de 2,2%, 
puxada pelos cortes de traseiro, que tiveram 
alta de 2,5%. Os cortes de dianteiro pratica-
mente se mantiveram, com ajuste positivo de 
0,1%.  Isto ilustra o efeito maior da sazonali-
dade sobre os cortes de traseiro.

O cenário é de oferta modesta, o que, as-

sociado à proximidade do final do mês e abas-
tecimento do varejo, gerou os ajustes.

Em doze meses, considerando a média dos 
cortes, a valorização foi de 6,2% para a carne 
sem osso no atacado. No mesmo intervalo a 
inflação acumulada foi de 8,8%, segundo o 
IPCA-15, considerado uma prévia da inflação 
oficial.

Ou seja, houve desvalorização real, mes-

http://www.norteagropecuario.com.br

http://redacaoagro.com.br/

mo considerando as altas recentes. Para os 
próximos meses a tendência é de melhoria do 
escoamento, com a proximidade do final do 
ano.

Alguns indicadores de confiança do 
consumidor apontam melhoria da percep-
ção quanto à economia. Embora a situação 
econômica continue crítica, isto pode ajudar a 
demanda, mesmo que de maneira sutil.
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Agricultura_

A Comissão de Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Desenvolvimento Rural 
aprovou proposta que simplifica as regras 
usadas na inspeção sanitária de alimentos 
embutidos, como linguiças e salsichas, feitos 
em pequenas agroindústrias artesanais.

Foi aprovado o Projeto de Lei 3859/15, do 
deputado Evair Vieira de Melo (PV-ES). O tex-
to determina que se os alimentos embutidos 
já tiverem sido inspecionados por um órgão 
estadual ou municipal de vigilância sanitária 
que siga a regulamentação federal não há 
necessidade de nova fiscalização durante o 
comércio interestadual.

O projeto também obriga o governo federal 
a criar uma regulamentação simplificada e des-
burocratizada para a inspeção industrial e sani-
tária de pequenas agroindústrias artesanais de 
produtos embutidos de origem animal.

Incentivo para regularização
Relator na comissão, o deputado Nelson 

Meurer (PP-PR) concordou com a justificativa 
de Melo para o projeto. “Acreditamos que a 
simplificação e a desburocratização da ins-
peção sanitária de embutidos artesanais e a 
facilitação do comércio interestadual desses 

Agricultura aprova regras mais simples para fabricação artesanal de embutidos

produtos será um importante incentivo para a 
regularização das agroindústrias já em ativi-
dade e para a instalação de novos empreendi-
mentos, que gerarão mais renda e empregos 
em nosso País”, disse Meurer, ao recomendar 
a aprovação do projeto.

Atualmente, a Lei 1.283/50, que trata da 
inspeção de produtos de origem animal, de-
termina que a fiscalização em estabelecimen-
tos com comércio interestadual é de respon-
sabilidade do Ministério da Agricultura.

Proposta tramita em caráter conclusivo e será ainda analisada pela Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania

O Decreto 30.691/52, que regulamentou 
a lei, determinou que os estabelecimentos 
precisam seguir o Regulamento da Inspeção 
Industrial e Sanitária de Produtos de Origem 
Animal (Riispoa).

O regulamento estabelece pontos para 
fiscalização como o exame “ante e post-mor-
tem” dos animais de açougue; e os exames 
tecnológicos, microbiológicos, histológicos 
e químicos das matérias primas e produtos, 
quando for o caso.

Pesquisa identifica que regiões de MS são suscetíveis à nova praga
Áreas dos estados de Mato Grosso do Sul, 

Roraima, Rio Grande do Norte, Alagoas, Ser-
gipe, Bahia,  São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do 
Sul foram priorizadas em estudo da Embrapa 
como as de maior probabilidade da lagarta 
Chilo partellus entrar e se estabelecer no país.

O inseto foi catalogado pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
como praga quarentenária A1, categoria que 
engloba ameaças de importância econômica 
potencial para cultivos nacionais e que ainda 
não estão presentes no território brasileiro.

O estudo “Identificação de regiões brasilei-
ras suscetíveis ao ingresso e estabelecimento 
de Chilo partellus” foi realizado por pesquisa-
dores da Embrapa Gestão Territorial e do labo-
ratório de quarentena “Costa Lima” (LQC) da 
Embrapa Meio Ambiente e cruzou informa-
ções como rotas de transporte, possíveis pon-
tos de entrada, culturas hospedeiras da praga, 
portos, fronteiras, aeroportos e condições 
climáticas propícias para que o inseto entre e 
se estabeleça no país. O resultado pode sub-
sidiar o serviço de Vigilância do Mapa, re-
sponsável por fiscalizar as entradas de novas 
pragas quarentenárias no país.

A lagarta é originária do continente asiáti-
co, onde está presente em vários países, e já 

se encontra em áreas do Oriente Médio e da 
costa Leste da África, com uma ocorrência na 
Austrália. Embora a fase adulta do inseto seja 
uma mariposa, os danos da praga são reporta-
dos principalmente na sua fase jovem, como 
lagarta, em cultivos de milho, sorgo, arroz, 
trigo, cana-de-açúcar, milheto e gramíneas sil-
vestres.

“Os ataques mais severos ocorrem em cul-
tivos de milho e sorgo, variando de acordo 
com o local”, conta a pesquisadora da Embra-
pa Meio Ambiente, Maria Conceição Pessoa, 
uma das autoras do trabalho. Como exem-
plo do potencial da praga, na África do Sul 
há ocorrências de danos nessas duas culturas 
que provocaram perdas de mais da metade 
da produção. Em Moçambique, infestações 
em milho tardio atingiram 87% das lavouras e 
geraram estragos em 70% dos grãos.

Entre as regiões mais vulneráveis para a 
entrada da praga está uma extensa área que 
vai desde a fronteira do Brasil com o Paraguai 
(Mato Grosso do Sul) até a região de Soro-
caba no meio do Estado de São Paulo. “Essa 
área é importante, pois concentra lavouras de 
cana-de-açúcar, cultura atacada pela praga”, 
explica Rafael Mingoti, analista da Embrapa 
Gestão Territorial que participou do estudo. 
Ele explica que as regiões mais propícias para 

a ocorrência e proliferação do inseto apresen-
tam clima favorável, presença de culturas-alvo 
da praga, proximidade de fronteiras ou pon-
tos de passagem, como vias e estradas, ou 
em áreas próximas a portos ou aeroportos. “A 
região reúne essas condições, pois, além do 
clima propício para a praga e a presença das 
culturas, há o porto de Santos em São Paulo, 
aeroportos e a oeste há uma grande fronteira 
com o Paraguai”, conta o especialista.

http://www.voudenude.com/

http://www.portaldbo.com.br/
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Cooperado 

Alfeu Benez Filho - natural de Valparaíso, 
Estado de São Paulo - nasceu no dia 3 de 
setembro de 1957.
Seus pais – Alfeu Benez e Maria Ferraresi 
Benez – lidavam com o agronegócio e des-
ta maneira esta atividade sempre esteve em 
contato com Alfeu desde criança.
Sendo assim, permaneceram no referido 
município até 1968, quando então houve a 
mudança para a cidade de Araçatuba – local 
onde reside até hoje.

“Meus pais tinham a preocupação dos filhos 
estudarem em escolas mais reconhecidas, 
tanto que vim antes para Araçatuba no inter-
nato do colégio Salesiano”, comentou.
Naquela época seu pai - que já tinha tra-
balhado com café e pecuária em sociedade 
com seus irmãos - voltou-se para pecuária 
que era a aptidão natural da terra que her-
dou, na beira do rio Feio, quando da dis-
solução daquela sociedade.
“Meu pai sempre foi muito cauteloso, 
por isso diminuiu mas não abandonou a 
pecuária quando iniciou o cultivo da cana-
de-açúcar nos idos de 1978, sendo, então, 
um dos pioneiros na região. O mesmo fato 
ocorreu em 2006, quando aderiu ao plantio 
de seringueira, diminuindo a área de cana, 
mas que ainda é a nossa principal ativi-
dade”, pontuou.
Nesta vida ligada ao agronegócio desde 
então, começou também a parceria com a 
Camda, através de um convite realizado ao 
pai de Alfeu.

O cooperado Alfeu Benez Filho é casado com Silvia e tem dois filhos: Alfeu Benez Neto e Bruno Benez.

 “Somos cooperados da Camda desde a é-
poca de nosso início na cana, ou seja  prati-
camente desde os primórdios da coopera-
tiva. Nossa propriedade fica no município de 
Flórida Paulista vizinho de Adamantina - área 
pioneira da atuação dos agentes da Camda.”
Atualmente, Alfeu administra, em nome da mãe 
e irmãos, a fazenda São José em Flórida Paulista.
“A Camda foi incomparável e fundamental 
no apoio dado no início da cana, cultura 
em que éramos completamente leigos e na 
época, me lembro, até o Waldomiro - hoje 
diretor - nos visitava trazendo orientações 
básicas do cultivo”, disse.
“Como toda empresa bem administrada e 
que bem atende seus clientes, vi a Camda se 
expandir e evoluir para o melhor atendimen-
to de seus cooperados. Sinto-me em família 
quando adentro o recinto da coope-rativa”, 
finalizou.
Nós do informativo Camda agradecemos 
a vocês, Alfeu, por participar desta grande 
família Camda.

Tiago Campo Garcia Parra nasceu em 3 de 
fevereiro de 1978, no município de Ada-
mantina, Estado de São Paulo.
Nesta mesma cidade realizou seus estudos 
fundamentais assim como sua graduação 
em Direito. “Na faculdade, inclusive, foi 
onde tive meu primeiro emprego. Comecei a 
atuar como estagiário na área administrativa 
para custear meus estudos”, recorda.
Com isso, por 3 anos, exerceu esta atividade 
concomitante à dedicação que dispensou 
para concluir um curso superior.
Posteriormente, deu início a batalha por 
uma colocação no mercado de trabalho 
e foi neste instante que sua história com a 
Camda teve início.
“Existia na época uma vaga como auxiliar 
de auditoria na cooperativa e fui indicado 
para a função. Após uma entrevista e testes, 
ingressei na Camda”, comentou – isso ocor-
reu em 7 de janeiro de 2002.
Esta função foi exercida até o final do ano 
de 2006 e com a necessidade de expandir 

Funcionário 

as fiscalizações na cooperativa, no início do 
ano de 2007 estruturaram outra equipe de 
auditoria para fazer visitas às filiais. A par-
tir daí, Tiago passou a ser o responsável por 
esta turma, onde permaneceu até fevereiro 
de 2015. “Em março do mesmo ano, após 
uma reestruturação da Camda, comecei a 
coordenar todas as atividades desenvolvidas 
no setor de maneira direta.” 
Neste cargo, tem como responsabilidade 
coordenar e distribuir as atividades a serem 
desenvolvidas por cada membro do setor e 
fazer visitas periódicas em todas as unidades 
da cooperativa para realizar fiscalização dos 
procedimentos internos.
Este dedicado funcionário completou neste 
ano 14 anos de serviços prestados à Camda.
“Esta é uma empresa sólida do ponto de vis-
ta administrativo e comercial, que procura 
estar sempre inovando no segmento agro-
pecuário, com um planejamento ousado 
direcionado para o futuro e com objetivos 
claros daquilo que pretende realizar. Eu par-

O colaborador Tiago Parra – casado com Lilian – completou 14 anos de Camda

ticularmente, só tenho a agradecer a direção 
da empresa, pela oportunidade concedida 
e pela confiança que depositaram no meu 
trabalho, uma vez que tenho total liberdade 
para realizar esta atividade de fiscalização 
na empresa - trabalho este, que acredito ser 
de extrema importância para a política orga-
nizacional de qualquer empresa, na  iden-
tificação dos riscos e falhas de controles de 
seus trabalhos”, finalizou.

Cassia Chisthiane Barbosa Silva, natural de Nova Andradina 
– Estado do Mato Grosso do Sul, nasceu em 3 de fevereiro de 
1978. Realizou seus estudos fundamentais e passou parte da in-
fância em uma cidade no interior de São Paulo, retornando para 
a cidade natal aos 12 anos de idades.

O primeiro emprego ocorreu no ano de 2000 em um frigorí-
fico, onde exercia o cargo de telefonista e recepcionista. “Este 
foi meu contato inicial com o mercado de trabalho”, comentou.

Um ano depois, surgiu a oportunidade de emprego em um 
banco e Cássia trabalhava com atendimento ao cliente.

No ano de 2002, a filial da Camda estava por abrir na cidade 
de Nova Andradina e na ocasião, ocorreram vagas para traba-
lhar na loja. Dentre elas, exista uma para balconista. “Sempre 
busquei coisas novas e vi naquela situação uma oportunidade”, 
disse.

Desta maneira, após realizar uma prova e também entrevis-
ta, foi selecionada para fazer parte do quadro de colaboradores 
da Camda – isso aconteceu em 1º de junho.

Nesta função, realiza atendimento ao cliente como vende-
dora interna, controle de produtos e vacinas fiscalizadas pelo 
Iagro além de ajudar sempre nas necessidades de cada setor 
dentro da empresa  junto com os colegas de trabalho.

Neste ano, Cassia completou 14 anos de serviços prestados 
à Camda.

“A Camda é uma empresa de grande potencial no mercado 
do agronegócio, sempre a frente no desenvolvimento e mo-
dernidade para melhor atender seus cooperados. Só tenho a 
agradecer a cooperativa por ter a oportunidade de fazer parte da 
sua história por 14 anos da minha vida, tenho orgulho de fazer 
parte do quadro de funcionários e contribuir para o crescimento 
da empresa”, finalizou.

Nossa Gente

A colaboradora Cassia Chisthiane Barbosa Silva tem 14 anos 
de Camda e é mãe de Isadora

Cassia Chisthiane Barbosa Silva

www.camda.com.br

Sempre prestigiando
nossa gente
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Camda realiza mais uma ação pelo Circui-
to Sescoop/SP de Cultura em Ada mantina

3º Encontro Regional de Araçatuba

Através da parceria Camda/Sescoop 
ocorreu mais uma ação cultural em Ada-
mantina na Emef Teruyo Kikuta. Desta vez 
a atividade foi em relação ao projeto “For-
mação de público para cooperação e o coo-
perativismo” onde se fez valer desta temáti-
ca através de ações culturais para crianças. 
Ocorreu na ocasião a oficina de Histórias 
Dobradas onde permite que as crianças e 
acompanhantes aprendam a arte de dobrar 
papel (origami) de maneira lúdica. À me-
dida que a história é narrada, cada etapa 
da dobra representa uma figura ou parte 
da narrativa. “Portanto, os participantes 
aprendem a dobrar o origami de maneira 

simples. O tema da contação foi o livro O 
Menino que Cooperava”, pontuou Roberta 
Marchioti (analista com. Camda), respon-
sável pela parceria da ação.

O objetivo principal deste projeto é 
incitar experiências estéticas despertando a 
sensibilidade individual para novas mani-
festações artísticas construindo um ser que 
pensa e age dentro de uma visão social, 
cultural e cooperativista. “Precisamos cada 
vez mais fortalecer a relação da cooperativa 
com a comunidade local promovendo assim 
os valores e princípios do sistema coopera-
tivista, estimulando a cooperação e o em-
preendedorismo”, finalizou Roberta.

Camda entre as 10 
melhores na categoria 
Defensivos Agrícolas 

Palestra sobre bovinos 
ocorre em Assis

Em sua décima segunda edição, o 
Anuário do Agronegócio publicou o rank-
ing com as 500 maiores empresas ligadas ao 
agro e os maiores destaques em 20 segmen-
tos. É a mais completa radiografia do setor 
agropecuário no Brasil. 

A premiação do Melhores do Agro 
trata-se do mais tradicional prêmio do 
agronegócio brasileiro, que se caracteriza 
pelo rigor de sua seleção, feita pela Se-
rasa Experian, com base em dez critérios 
econômicos (receita líquida, rentabilidade, 
giro do ativo, margem líquida, entre outros).

O anuário traz uma análise das pers-
pectivas do mercado agropecuário para 
2017, retrospecto de 2016 e o perfil das 
20 empresas vencedoras. Além do ranking 
das 500 maiores do agronegócio brasileiro, 
apresenta as 50 maiores por categoria, as 
maiores por região e as maiores por estado.

E a Camda está presente nesta edição, 
se destacando entre as 10 melhores em-
presas do setor de defensivos agrícolas no 
conceituado anuário, em uma posição de 
destaque que reconhece a eficiência e quali-
dade da gestão da cooperativa.

Foi realizado nas dependências do 
Crea em Assis a tradicional palestra sobre a 
segunda etapa da campanha de vacinação 
contra febre aftosa 2016. “É com grande or-
gulho que a Camda - filial de Assis participa 
desse evento desde meados dos anos noventa 
fazendo divulgação sobre a importância de 
vacinar todo o rebanho”, comentou Ednelson, 
gerente da filial. 

A palestra foi ministrada pelo médico ve-
terinário Rodolfo Saraiva Romero, onde o assun-
to debatido foi “Eficiência reprodutiva em gado 
de corte e leite”. Estiveram presentes a grande 
maioria dos pecuaristas de Assis e região.

Ocorreu o 3º Encontro Regional de Ara-
çatuba para fornecedores de cana-de-açúcar 
na cidade de Araçatuba no Botânico Hotel 
Fazenda.

O dia foi reservado para falar sobre 
inovações e futuro onde através de uma parce-
ria Camda e Bayer posicionaram os presentes 
apontando estar lado a lado dos produtores.

Participou da atividade o consultor 

Newton Macedo e Paulo Donadoni (gerente 
de marketing estratégico da Bayer), onde na 
ocasião realizaram o lançamento regional do 
produto Alion, novo herbicida da Bayer.

O evento contou com o apoio da coo-
perativa Camda e a presença dos colaboradores 
das filiais Araçatuba, Andradina, Adamantina 
entre outras; além da participação  de Adalberto 
Bozoli (gerente de negócios Camda).
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Palavra de Mulher reúne centenas de pessoas em Lins

Manejo da pecuária leiteiraQualidade na produção de silagem 

O Circuito Sescoop/SP de Cultura é 
um programa promovido pelo Serviço Na-
cional de Aprendizagem do Cooperativismo 
no Estado de São Paulo (Sescoop/SP) com 
o objetivo de ampliar a oferta cultural por 
meio de apresentações teatrais, shows musi-
cais, dança e cinema. Desde 2001 atua em 
diversas cidades do interior paulista, em par-
ceria com centenas de cooperativas de todos 
os ramos. 

Desta maneira, ocorreu na cidade 
de Lins através de uma parceria Camda, 
Uniodonto e Unimed a apresentação do 
espetáculo “Palavra de Mulher” da Mesa 2 
Produções. 

Na ocasião, foi solicitada aos presen-
tes como ingresso a doação de leite longa 

Camda – filial de Presidente Prudente presente no dia de 
campo sobre manejo da pecuária leiteira, na propriedade do 
cooperado Irinaldo de Lima, onde foram reunidos mais de 400 
produtores.  Estiveram presentes os colaboradores Fernando da 
Mata, Thiago Maturana e Valdecir Ambrosio.

A Camda – filial de Presidente Prudente em parceria com a 
Biomatriz realizou no hotel fazenda Campo Belo a palestra sobre 
“Qualidade na produção de silagem” com o médico veterinário 
Luiz Eduardo Zampar. Cerca de 50 pessoas participaram da ação.

vida para ser repassado ao Fundo Social do 
município e isso gerou em 636 litros.

Sinopse - Em clima de cabaré, com 
alguns objetos cênicos e adereços, Lucinha 

Lins, Tania Alves e Virgínia Rosa dividem 
o palco e dão vida a algumas das imortais 
personagens femininas da obra de Chico 
Buarque. Palavra de Mulher é o encontro 
de três excepcionais artistas que emprestam 
voz, corpo e sentimentos a muitas outras 
mulheres reveladas nas belíssimas canções 
de Chico Buarque, tais como: “Tatuagem”, 
“O Meu Amor”, “Folhetim”, “Sob Medida”, 
“Terezinha”, “Tango de Nancy” entre outras. 
Sucesso de crítica e de público por onde pas-
sou, Palavra de Mulher foi indicado ao Prêmio 
Bibi Ferreira em quatro categorias: Melhor 
Musical Brasileiro, Melhor Atriz (Tania 
Alves), Melhor Direção Musical (Ogair 
Junior) e Melhor Direção (Fernando Car-
doso).  
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Bayer

Workshop de Comunicadores em Marília

Um dia marcado por reflexões sobre como aprimorar 
a comunicação das cooperativas com seus diversos públi-
cos. O Workshop de Comunicadores Cooperativistas em 
Marília, reuniu mais de 25 profissionais da região Oeste 
do Estado. Roberta Marchioti, analista de comunicação da 

Camda, participou da ação. Conduzido pela consultora Su-
zel Figueiredo, o evento proporcionou valiosas trocas de 
experiências e estimulou os participantes a pensarem sobre 
o papel da comunicação no desenvolvimento da estratégia 
de cada cooperativa.

Ocorreu na Camda – filial Santa Fé do Sul uma ação voltada à campanha de vacinação contra febre aftosa em parceria com a 
Ouro Fino. Na ocasião, houve uma palestra com Diego sobre o portfólio da referida empresa.

Palestra
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Ótimas Ofertas

Atenção cooperados

Animais

Maquinários / Equipamentos

Serviços

Mudas

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda de Colheitadeira - Ano 1986. Local de visitação: pátio filial Nova Andradina/MS; informações fone (67) 3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin
GPS - GPS novos e usados das marcas Trimble, Arag, Agres entre outros. Disponho também de piloto automático, taxa variável, GPS guia, válvulas elétrica para comandos de pulverização, cabos, 
antenas etc. Tratar com Renato Ferreira pelo fone (67) 9971.3570 – Dourados/MS
Vendas - Resfriador de leite a granel, marca Keplerweber, com capacidade de 300 l, seminovo, 220 V, monofásico. Tratar com Lourdes Zampieri pelo fone (18) 99772.2275 ou João Carlos pelo 
fone (18) 99771.4628 - Flora Rica/SP. 
Compra – Uma caixa de água de taça 10.000 l. Tratar com Zenaide pelo fone (14) 99793.7323 – Cafelândia/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

Venda - Lichias importadas - Frutos precoce, variedades sem sementes, produz clima quente e frio. Tratar com Thales pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 ou thfagundes@terra.com.br – Araçatuba/SP
Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! 
Visite uma de nossas filiais e confira!
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Dezembro - 2016

Curso de Gerenciamento de Produtos Químicos
Local: Piracicaba/SP
Informações: (19) 3203-6774 ou eabramides@terra.com.br
Data: 2 e 3

III Simpósio de Zoologia
Local: João Pessoa/PB
Informações: (83) 99625-4139 
Data: de 5 a 9

VII Treinamento em Qualidade Sensorial da Cachaça
Local: Piracicaba/SP
Informações:  (19) 3417 6600
Data: 9 e 10

Como Montar uma Fábrica de Ração
Local: Viçosa/MG
Informações: (31) 9 8644-3234
Data: 12

Encontro Nacional da Cultura do Milho
Local:Uberlândia/MG
Informações: (19) 3417 6600
Data: 15 e 16

DIA
1
1
2
2
3
3
3
3
3
4
5
5
6
6
7
8
9
9
9

10
10
11
12
12
14
14
14
14
14
14
15
15
16
16
17
18
19
19
19
19
20
20
21
21
21
21
22
22
22
22
22
22
23
25
25
25
26
26
27
28
28
29
29
30
30

NOME FILIAIS
CELIO ISALINO CARDOSO LOJA ANDRADINA
MARCELO ANTONIO FERNANDES LENÇÓIS PTA
FERNANDO MESSIAS DA SILVA LENÇÓIS PTA
LUIZ FERNANDO MENIN LOGISTICA SP
FABIO MESQUITA MORCELI CAMPO GRANDE
JORGE LUIS DOS SANTOS LAVINIA
MARCIO ROBERTO BARBOSA SJ DA BARRA
RENATO ROBERTO MOIA SJ RIO PRETO
VERA CRISTINA BEZERRA LOJA ANDRADINA
CAIO CEZAR GIL DE OLIVEIRA ASSIS
NICOLY ROSSI JACCOUD MATRIZ
SANDRO JOSE SOARES JUNIOR MATRIZ
CILENE DA SILVA MATRIZ
ENIVALDO DA SILVA OLIVEIRA LOGISTICA SP
MOISES DIONISIO FABRICA ANDRADINA
MICHELE MARTINS BLINI BERLATO MATRIZ
ANGELA MARIA MARTINS MATRIZ
LUCIANA MARQUES C ESPERANCA PENAPOLIS
THAYS CRISTINA B DA SILVA FRUTAL
MARLI AP O DANTAS FAGUNDES MATRIZ
VALDELICE N DOS ANJOS DE SA CAMPO GRANDE
ADRIANA RODRIGUES P HERRERA MATRIZ
CARLA CRISTINA DA SILVA BATAGUASSU
PAULO HENRIQUE GIORGETO MACATUBA
ANTONIO CESAR BENITE DINIZ MATRIZ
ANTONIO GONCALVES ROSA ARAÇATUBA
CARLOS ROBERTO DA CRUZ LAVINIA
MARCELO BUENO RODRIGUES DOURADOS
TIAGO CRUZ DE FIGUEIREDO LENÇÓIS PTA
VALENTIM GENTIL LONGARINI LOJA ANDRADINA
KELLY CRISTINA DA SILVEIRA FRUTAL
LUIS WILLIAN DE SOUZA OURINHOS
OBADIAS APARECIDO DA CRUZ LENÇÓIS PTA
WASHINGTON ARLINDO SALEME RIBAS 
JOAO TEIXEIRA MARQUES CALDEIRA CONSELHO FISCAL
RUBIA TAIS MENEGUETTI MATRIZ
CARLOS ALBERTO DA SILVA FABRICA ANDRADINA
CRISTIANO ZLATIC VARGAS DRACENA
ROSANA BATISTA DE OLIVEIRA ASSIS
SANDRO ROGERIO DIOGO VENEGA OURINHOS
MARCO ANTONIO TORREZAN PENAPOLIS
TAMIRIS DIAS DA SILVA MATRIZ
ANTONIO CARLOS BASSO MATRIZ
JOSINEI CARVALHO LOJA ANDRADINA
LUIS CANGIRAO LOGISTICA SP
ODAIR MARCOS FIORENTINI MATRIZ
ANDREI CESAR BARBIERO LOGISTICA SP
ANIBAGIL JOSE MENDES PENAPOLIS
APARECIDO DE FREITAS JAU
FLAVIANO FERREIRA RAMALHO CAMPO GRANDE
LUIZ HENRIQUE DOS SANTOS LENÇÓIS PTA
SUELY APARECIDA P ALEGRETI JUNQUEIROPOLIS
PAULO ROBERTO NUNES DA CRUZ LOGISTICA SP
ANGELO NATALINO DALL A RUGONI MATRIZ
CLAUDEMIR NATALINO FERRAREZI PACAEMBU
CLAUDIO APARECIDO GHEDINI MATRIZ
MARLI CRISTINA BATISTA AQUIDAUANA
VALMIR GONCALVES DOS SANTOS CAMPO GRANDE
VERA LUCIA MONTEIRO ALVES OURINHOS
DANILO DE PAULO SANTANA ASSIS
LAURA AGOSTINHO DA SILVA JAU
JOAO BATISTA RODRIGUES TUPACIGUARA
MATEUS FURTADO BACHEGA ARAÇATUBA
LIDIO RODRIGUES DE JESUS MATRIZ
RAFAEL OLIVO JAU

- ANIVERSARIANTES -

Dezembro 2016



CAMDA14 CREDI - CAMDA
A gente sabe que há pessoas mais con-

troladas e outras menos. Também sabemos 
que existem aqueles que conseguem acom-
panhar seus gastos e outros, não. Agora, o 
que ninguém pode deixar de saber é que 
a taxa média de juros no cartão de crédito 
passa de 435% ao ano – sendo a mais alta 
em todo mundo – e que isso pode ser um 
buraco negro para as finanças de qualquer 
pessoa que entra no ciclo da inadimplência.

Aliás, com todo o cenário ruim da 
economia brasileira (a inflação pressionada, 
a inadimplência que aumenta, desemprego 
atingindo milhões de pessoas etc), a tendência é 
que as instituições financeiras aumentem ainda 
mais as taxas de juros do cartão de crédito a 
fim de reparar as prováveis perdas pelo endivi-
damento crescente. Desse modo, fazer cartão 
de crédito – ou mesmo ter um ou mais de 
um – pode se tornar uma grande armadilha. 
Mas, como é difícil hoje não ter essa opção 
em mãos, trazemos dicas para que você não 
se perca nas contas.

A primeira coisa a fazer é não 
mentir para si mesmo. Afinal, você sabe se 
é disciplinado, se recebe o salário em uma 

ou duas parcelas, se é preciso ter mais de um 
cartão de crédito (um só não atende sua de-
manda?). Além disso, é essencial que você 
avalie seu modo de acompanhar as contas: 
é preguiçoso ou consciente? Caso as respos-
tas sejam de uma pessoa que não terá muito 
controle sob as contas. Bem, o melhor é dei-
xar o cartão de crédito em casa e somente 
utilizá-lo quando realmente for preciso, 
como nos casos de compras grandes (aquela 
geladeira dos sonhos, por exemplo).

Depois de analisar seu perfil, você 
precisa criar o hábito de acompanhar o ex-
trato do cartão – ou dos cartões – sempre de 
olho no limite. Não aceite um limite maior 
que 30% da sua renda, é cilada! Além dis-
so, esteja sempre em dia com o pagamento 
da fatura, evitando aquele chamado “valor 
mínimo”. Se você realmente não pode pagar 
as contas no dia, a melhor escolha é parcelar 
a fatura, sempre observando se não existem 
juros abusivos. Esta é uma maneira mais in-
dicada de pagar uma fatura atrasada, já que 
evita o chamado crédito rotativo (que acon-
tece quando o valor mínimo é pago) que 
possui altas taxas de juros.

Quando for fazer compras peque-
nas e cotidianas, dê preferência ao cartão 
de débito ou dinheiro. Não se torne de-
pendente do cartão de crédito – um erro 
muito comum entre a maioria dos usuários 
brasileiros. Lembre-se de que é sempre 
mais fácil acompanhar o gasto diário ou 
semanal observando as “moedinhas” que 
saem do bolso!

Não se engane sobre as facilidades 
do parcelamento: essa é uma das princi-
pais causas do endividamento no país. 
É preciso que você tenha em mente que 
seu orçamento mensal será comprometido 
por aquela “parcelinha pequena” daquela 
compra.

Por fim, uma dica é buscar fugir da 
anuidade. Ao decidir fazer cartão de crédi-
to, prefira aqueles que não cobram a taxa 
de manutenção – sim, eles existem! Além 
disso, evite emprestá-lo a outras pessoas, 
mesmo que conhecidas. Com esses cui-
dados, você pode evitar as taxas de juros 
exorbitantes – e as armadilhas tentadoras 
das compras.  

(Fonte: http://economia.ig.com.br/financas)

Fazer cartão de crédito pode ser armadilha: 
veja dicas para não se endividar
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